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Introdução 

Se há faotores que produzem e/ou favorecem a 
igualdade enrtre as pes,soas, também exri.~1Jem processos 
e es.1Jratégias para se conseguir a mudança em ordem à 
participação e igualdade entre os que ca•recem de pro­
moção, como por exemplo, os pobres. Assàrrn, sendo o 
nos,so objectivo jogar coan o factor religioso em função 
deste tema em análise, pergunta-se: pode a Religião Cristã 
e a IgPeja Católica que a veioula, ser considerada um factm 
positivo promot01r de mudança so'Ci.élll em direcção à parti­
dpação dos grupos mais desfavorecidos da sociedade, e a 
uma maior igualdade, oru, ao contrário, é um factor que 
produz e mantém a desiguru1déllde? 

Auscultando a sodedade, defrontamo-nos com duas 
posições contrast,éllffies: para uns, a Religião (e a Igreja) 
é um factor de Hber1Jação individuad e co•lectiva; para 
Otl!tros, ao contrá11io, é UJm facrtor de opressão. 

Neste tmbélllho, tomar-se-á Igreja (em partri.cular a 
Igreja Católica contempo•rânea), como uma instHuição que 
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congr,ega em si wn COTpO doutrinaJ com tré s dimensões: 
a teológica, a cultua1l e a moral. 

A resenha de aWgull1S juízos de valor sobre a Igreja 
constitui uma amostragem de a-titudes e define~lhes o posi­
cionameiJ1to, delimitando assim o foco deste estudo. Em 
primeiro lugar, os negativos: 

- .a Igreja awnenta o poder opres-sivo da religião e 
da morail, impedindo, assim, a Liberdade e o cresci­
mento da pes·soa humana; 

os que têm autoridade na Igreja impõen1-se às 
outras pes·soas e fazem-no eJ.n nome de Deus; 

os ministros da Igreja aproveitam-se da creduli­
dade e da submissão das massas para se enrique­
oel,em, ou para enriquecerem as suas Igrejas à 
ousta dos crentes; 

eles estão l.iga~dos ao poder e às olas·ses privile­
giadas e pregam a submissão e a resignação, o que 
inteiJ1Stifica as COIJ1dições opressivas. 

Depois, os juízos de valor positivos e subdivididos em 
três grupos: 

- Num primeiro, poderíamos colocar aqueles que 
pell1sam ser a Religião necessá•ria para manter no 
.parvo o respeito pela ordem, motivação não tao."lto 
relrigiosa, mas de O'I'Clem económica, sociéul e política; 

A seguk os que, aceitando a Religião, a Igreja e a 
Mara1l como necessárias para o bem da sociedade, 
crúticaJID,1hes, no eiJ11tam,to, o carácter opressivo, 
advogaJilldo mna livre submissão; 

Um temeiro gTUJpO vai mais longe e está persuadido 
eLe que a ReLigião, a Morral e as Igrejas (cristãs) 
podem e devem p&r-se ao serviço da libertação da 
pessoa humana pela igualdade e particiipação. 
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1. O funcionalismo e a Religião 

Foram vários os estudiosos que se servirarrn da análise 
frmcionahsta para tentar compreender as relações entre 
sociedade e reLigião. Entre os mais importanltes, mencio­
namos: Smith, Malinowski, Bronislaw, Raddiffe-Brown, o 
próprio Durkheim, Parsons, O'Dea, Lukman, etc. 

Embora vendo presente o co:nt11ibuto de cada um destes 
autores e o seu modo próprio de ver a Religião como 
desempenhando uma função na vida social, vejamos resu­
midamente o contributo de Parsons, pois é ele qtlie enfmnrta 
sistematicameiJ1te a questão e fornece ll'ill quadro orgânico 
da teoria funcionailista. 

Para Par·sons, a sociedade é wn «sistema süaial que 
cump.re todos os pré-requisitos funcionais, essenciais, de 
uma persistência proJongada» 1

• 

Segrmdo ele, o problema da ordem social e do equi­
líbi,io do sisrtema é apresentado na base de uma tríplioe 
arúicUilação: 

a) o sistema social: o compJexo das relações e dos pro­
cessos de intell:"acções institucionalizadas existentes 
-eiJ1tre vários indivíduos associados numa coJecti­
vidade; 

b) o sistema da personalidade: o complexo orgânico 
dos modelos de coro;poii'tamento apreendidos pelo 
indivfduo enquanto memhro do sistema social e 
Ctliltural; 

c) o sistema cultural: um complexo de sí:mbolos e 
signif1oardos (vailores, normas, crenças) próprios de 
tlim s•i:Sitema social, capazes de deseil.Jvolverem ma 
função eLe mediação na com1.micação entre várias 
pessoas sociais. 

1 T. Parsons, El Sistema Social, Madl'id, Rev. Occidente, 1976, 28. 
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Estes três ·sistemas embora com certa autononüa, não 
deixam de ser também interdependentes. É a acção social 
que, s·egundo Parsons, os toma coerentes. 

Parsons aponta corno funções mais importantes dos 
si·s ternas: 

1. .maniUtenção dos modelos (pattern-maintenance), o 
que as·s·egur.a, artravés dos processos de sociailização, 
a esrt:abiJ~dade dos valoTes sobre os quais se baseia a 
estrutura do sistema; 

2. mtegração (integration) que faz com que cada 
UIIl!idade do s·i·srtema colab ore entre s.i para a canser­
vação do próprio si·stema; 

3 . obtenção do fim (goal-attainment) que garante ao 
sistema U!IDJa certa tensão para as suas necessidades 
!leais, ameaçadas pela força da inércia, sempre 
rarotuanrt:e; 

4. adaptação (adaptation), qu:e dá ao sistema a can­
tmu:a superação das dificUJldades provenientes, 
sobretudo, das mrt.lldanças das estruturas económicas. 

DeSitas quatro funções, as duas pnimeiras são, segundo 
Par sons, as mais ümpoJ1tal!1!tes . 

As várias teorias funcicma1istas acei•tam o pressuposto 
de que a religião, pelo iiacto de existir desde tempo imemo­
rável em t-odos os sistemas sociais conhecido•s, deseniVolve 
urna ou mais funções es·senoiai·s . Além dirsso, o funciona­
lismo admi,te que as eventua±s funções que a religião desen­
volve na sodedade dei'ivam do significado pecuHaT da pró­
pi1ia eXJperiênda religiosa, que é a de apelar para 1.1m 
mnndo transcendente. 

Se intoorogásrsemos o funcionalismo sobre a função da 
r.eligião nos s-isrtemas sociais, a :respoSita vir-nos-ia por 
Prarsorns: tem, sobretudo, a função de «manter e integrar 
os modelos» . 
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É esta resposta que provoca a crítica de O'Dea: «O frm­
cionalismo tende a acentuar as funções o0111servadoras da 
religião, esquecendo o seu carácter criativo e potencial­
mente revolucionário» 2

• 

Então em que contexto desempenha a religião tais 
funções de conservação e de integração dos modelos ou de 
cria.Jtividade? 

Em termos funcionalisrtas, d:ir-se-ia que a religião se 
torna significativa relativamente àqueles elementos da expe­
riência humana derivados da contingência, da impotência 
e da penúria, característicos da condição humana 3• Expli­
quemos os termos : 

Contingência, porque muitos acontecÍ!mentos de g!13JI1de 
importância para o individuo escapam à posslib:i!lidade de 
previsão. 

Impotência, porque o ser hl.l!lnano tem capacidade 
Limitada de contralar as sá,tuações da vida: doença, sofri­
mento, morte, etc. 

Penúria, porque a carência dos meios para obter certos 
fins dá origem à dispai1idade e iiD1rpõe a necessidade do 
ccmtrolo e da 0!1dem Í!nstituci0111aJl:izada. 

As frus1Jraçôes que derivam des1Jas sütuações colocam 
o individuo frente a «pontos de ruptura» do Slistema, isto 
é, o Slisrtema reve1a-se insuficiente para respOIJJder a todas 
as exigências de adaptação e realização do homem e a 
«problemas de significado». Porquê a doença, o sofrimento, 
a morte, o insucesso? Como estas mterrogações tocam 
pontos essenciais do sisrtema, será necessáruo oriar «meca­
nrsmos de defesa», se ele quer conservar-se. No funoiOIJJa­
lismo a religião parece ser um deSites mecanismos, talvez 
o principal deles . E ela responde funcionalmente às contra­
diçôes do sistema, de dois modos: 

- enquanto sistema de crenças (belief-sysrtem) a reli­
gião está em condições de redefinir as frustrações, colo-

2 T. O'Dea, Sociologia della Religione, Bologna, Il Mulino, 1968, 33. 
3 Cf. Idem, 14. 
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camelo-as num quadro de significaJdo glohaJ, e pode justificar 
as normas, os fins e os valores da sociedade, considerando­
-os como pavte integrante de tm:1a ordem ético-reLigiosa; 

- enquanto sistema de ritos a religião forr1ece oca-
siões para uma adaiptação emotiva e afectiva, pondo sirnbo­
.Licam0Il!te o crente em contaoto com o mundo sohn:matUI1al 
que frmda o s]s1ema sooiail 4

• Na lógica deSJtas afirmações 
O'Dea desdobra, assim, as fnnções da religião 5

: 

l .a - A religião, refenindo-se a um além, fornece segu­
rança, consoLação e ll!ffi sentido de reconchliação; 
com esta fumção e1a mantém os valores e os 
objectivos estabeleo~dos, reforça a moral, con­
tribui pa:ra mim.rirr:nizar o descontentaJme nto; 

z.a- Ela oúerece U!Il1Ja relação transcendentaJ media!l1Jte 
as oerimónri.as do cuilito, preparaJllJdo a base emo­
tiva para uma segll!l13JI1Ça; 

3." - A re1igião atribui ll!ffi carácter saoDo às normas e 
aos valores da sociedade ccms:i!tJU.ida, mantendo 
o domíillo dos fins do grupo sobre os desejos 
dos indivíiduos e a d]scipl1irrla do grlllpo sobre os 
.impulsos mdiviclruais (oom iS'to contribui para o 
cOilltrolo soci:aJl); 

4.a - Ela pode também foimeoer modelos de va:lor, à 
luz dos quais as normas i'l11stiJtuoionahzadas são 
exarr:ui!nJadas criticamente .e julgadas prof"U!ll!da­
ml0llite i·nsuficiem.,tes- fw"lção p['o.féti.ca; 

s.a- «A n~ligião dá ao imdâvíduo ll!ll1 sentido de ~dem.­
tiJdade com o passado disrtante e com o futuro 
intindto» (Davis) -função de identidade; 

4 Cf. G. Milanesi, Sociologia clella Religione, Torino, Elle DI CI, 
1979, 72. 

5 Cf. T. O'Dea, o. c., 28-31. 
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6." - Ela está em conexão com o desenvolvimento e 
mat~ação do indivíduo na sua passagem artravés 
elas fases cronológicas da sua sociaJlização -
função de maturidade. 

Resumindo, podemos dizer que a 1:1el.:ig;ião atribui um 
carácter sagrado a nol'mas e f<ins; dá lliill importante con­
tributo à manutenção da disciplina na sociedade; oterece 
segurança na incerteza e consolação na des.iJ.usão; corn­
tribui, enfim, para o desenvolvimento da identidade da 
pessoa humana 6. 

Estas funções são índice bem notório do presS.UipOsto 
fundamental do fwrciomulisJ.no- «que todos os elementos 
duradouros dlllllla sociedade devem cleserillpenhar ll!ma fun­
ção prevalentemente posi•tiva» 7• 

A partir dest-e ponto entra O'Dea em desacordo com 
a teoria funcionalista parson.iana. Sendo embora funcio­
nalista «ele esteve semp1~e oonscienrte de que aJllalisava o 
problema da realidade transcendente, misteriosamente ima­
nente nas formas sociais e institucionais» 8• Daí que, embora 
.iJmpmtante como instntmento conce.ptual para a com­
preensão da relação entre religião e sociedade, o funcio­
nalismo «é parcial e incompLeto» 9, quarr1Jto à religião pois: 

«tende a acentuar as funções oonserViadoras da reli­
gião, esquecendo o caráoter criativo e potencial­
m ente 11evoluoionário»; 

«parece admi,tir que a religião é ll.'l.l1Ja necesSii.dade 
funciOillia:l em todas as sociedades»; 

6 Cf. Idem, 31. 
7 C f. I clem, 32. 
8 J . P. Fitzpatrick, «The Sociologist as Catholic: Thomas F. 

O'Dea», in: America, January 11, 1975. 
9 Cf. T. O'Dea, o. c., 33. 
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- «deSCUTa o processo de seouJari.zação da cultura, 
fenómeno muito sli~fioativo de há muito tempo 
a esta partle»; 

- «.negligencia o exame da relevância funcional da 
dúvida e dos motivos que a fazem aparecer em 
certos períodos da hdstórlia» 10• 

Embora váJida sob muitos aspectos, a a!D.álise funcio­
nailista não é exaustiva, isto é, in1Jegradoca de todos os 
elementos do fenómeno religião--sociedade; há que pro­
curar-lhe oomplementos 11• 

Neste sentido, O'Dea esforça-se por sublinhar a im­
po:ITtância da eJCperi.ên.cia religiosa sem a qual seria difíci[ 
eXip1icar a reli~ão. Para ele, a eXlperi.ênJoia religiosa é uma 
experiência do sagrado: «Não é a própria reld.gião a expe­
riência ode uma espécie de :ruprtura fumdamentad?» 12• 

A ex!periên.cia reLigiosa, oontinua ele, é «uma reacção 
a coisas ou acontecimentos percebidos oomo sagrados, 
isto é, como revelação de um poder que provoca um 
tipo específico de reacção na quad se oombmam um intenso 
respeito e uma forte atracção» 13• A religião «é a resposta 
do homem a pontos de ruptura nos quais ele experimenta 
o poder sagrado e escatológico» 14• 

E. desta ~riênoia que depois se desenvolvem orga­
nizações religiosas, práticas ritualis, c:oonças e valores. 

A novlid.ade maior no estudo deste a.UJIJo!I" es.tá na ênfase 
dada à ambiguidade, à tensão, ao dilema, à diaMoti.ca da 
função-disfunção e, ainda, à necessidade da investigação 
empírica para clarificar a relação entre a função-disfunção 15• 

10 Cf. Ibidem. 
11 Cf. J. Carroll, Religione e Cambiamento Sociale, Roma 1979/80, 

5 (fotocopiado). 
12 Cf. T. O'Dea, o. c., 37. 
13 Cf. Idem, 44. 
14 Cf. Idem, 48. 
15 Cf. J. Oairroll, o. c., 2; T. O'Dea, o. c., 166. 
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Esta visao das disfunções -ou funções negativas­
da religião seria escandalosa para os funciona:listas (parso­
nianos) mais ortodoxos. Para O'Dea, porém, é um impe­
rativo de consciência. Ele não se fecha na análise das 
«fnnções positivas latentes», mas passa ao estudo das ambi­
guidades funcionais, às funções negativas (disfunções) da 
religião no que respeita à sociedade e aos indivíduos. Acom­
panhemos-lhe o pensamento. 

2. Disfunções da Religião 

Uma das caractJerísticas que distinguem o funciona­
lismo de O'Dea do parsoniano é, como já foi diio, a sua 
abertura ao «dilema», à «disfunção» (função negativa), ao 
«coruflito». 

A religião, pensava ele, está ligada por uma relação 
complexa de dependência recíproca ·aos outros elementos 
da sociedade e da cultura. Igualmente complexa é, também, 
a função da religião no tocante à pers011iélllidade indiv1dual 16• 

Em muitos casos, e sob vários aspectos, as relações 
entre rehlgião e sociedade podem ser « «desagregootes». 
O'Dea, depois de descrever a relação enJtre reLigião e con­
flito, aponta a possibHidade de, às funções já vistas, apôr 
outras tantas disfunções. Seriam as seguintes: 

- a religião pode ser disfuncional n:a sua oferta de 
cO!Ilsolação emotiva e no seu papel reconcili.atório; 

- no exercício da função sacerdotal, a religião pode 
dar um caráoter de sagrado a ideia:s e atitudes 1imitadas 
e circunscritas a ponto de impedir uil.teriores progressos 
no cOIIlhecimenrllo .da sociedade e nos esforços do homem 
para controlar a natureza; 

- sacralizando normas e vadores da sooiedade, pro­
porcionará o aparecimento de normas com valor eterno, 

16 Cf. T. O'Dea, o. c., 158. 
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qua1Illdo não o possuem, impemndo uma adaptação ade­
quada da sociedade a novas condições; 

- a própria função profética tomar-se-á disfuncional, 
pois co11re o risco de propor modelos extratemporais; 

- a função de identidade toiUlJar-se-á disfunciona!l, na 
medida em que a reLigião pode ser objecto de uma fide­
lidade que dificulta o desenvolvimento de novas identi­
dades, mais adeqU:aJdas às situações novas dos homens; 

- a relação entre religião e maturidade indiviJduaJ. 
torna-se ambígua quando desenvolve uma institucionali­
zação da imaturidade. 

A conclusão que O'Dea propõe é lógica, no contexto 
deste estado de análise sociológica que não doutrinária: 

«A religião, pois, pode não limitar-se a ser simplesmente 
um factor que contribui para a integração da socie­
dade, para a elevação dos seus objectivos e ao reforço 
do controlo social. Pode não ser somente um factor 
que contribui para manter o estado de ânimo e o equi­
l.Iôrio da personalidade individual. Será também um 
elemento de desagregação, uma causa de tensão e de 
conflito, um obstáculo a uma melhor adaptação e um 
impedimento no caminho das reorganizações social­
mente necessárias. A sua relação com a sociedade signi­
fica, muitas vezes, ambiguidade e dilema ( ... )». 

«A relação entre religião e sociedade é uma relação 
dialéctica; é uma relação na qual um factor, uma vez 
dotado de função positiva e integrativa, pode tornar-se 
negativo e desagregrante» 17. 

A aceitação desta ambivaJ.ênai.a, disfunção-da-função, 
evitando a oondenação do conflito poderia co1nduzir, a 
longo pTazo, a uma nova funcionalidade desta disfunção, 
pois os valores reentrariam a fazer parte da instituição, 
mas renovados, com sd!ngnificado compreensíveil. aos mem-

11 Cf. Idem, 164-165. 
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bros, purificados, funcionaLmente integráveis.~ isto mesmo 
que pensa O'Dea: 

<<A tensão entre religião e sociedade pode dar origem, 
a breve prazo, a conflitos que atingem em qualquer 
medida a estabilidade e a harmonia no interior do 
sistema social, mas, a longo prazo, pode demonstrar 
ter importantes consequênoias funcionais de carácter 
positivo em defesa daqueles valores que são neces­
sários a uma sociedade democrática» 18. 

3. !Institucionalização da religião e mudança social 

Sendo um dos objectivos deste trabalho estudar o papel 
da religião, e da Igreja que a veicula, no processo da mu­
dança social retoma-se a pergunta já aai.ma fOTIIliU!lada: 
é ela um factor promotor da igualdade e participação ou, 
ao contrário, um faotor que produz e maJDJtém desigual­
dade na sooiedade? 

Sabe-se que as «organizações especificamenrte re1igft.osas 
surgem na base das experiências religi;osas características 
·de cada fnndador e seus discípulos» 19, pelo que não pode­
mos eDJtrar dentro do .processo de inst:ituciona.J!ização sem 
primeiro refeflir a importâmJoia desta ~ênoia e os pro­
blemas com ela Ilelacionados. 

No grupo que nasce da e~:niência religiosa entre o 
fundador e os disdpwlos, a mensagem religiosa é vivida 
como um valor esoonciail. O fundador go:m de autoridade 
cwismática e dirige o grupo sem qualquer f011II1.alidade 
buroorálli·ca. No interior do grti!pO não existem articulações 
organizatüvas, nem papéis específicos. 

Os problemas surgem quando, pela morte do :f.tmdador, 
se dá UJIIlia «crise de continuidade do call1iS11Tia», sobretudo 
no que diz re51peito à necessidade de adaptar o carisma às 

18 Cf. Idem, 170. 
19 Cf. Idem, 64. 
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novas situações surgidas. Neste momento, põe-se ao grupo 
o problema de continuar a experiência religiosa originária 
e, ao mesmo tempo, o de transformar o carisma de um 
-o fundador- em praxe quotidiana de todos os membros. 

Por outras palavras, iniciam-se processos tendentes a 
estabilizar em formas previstas a organização (estrutura 
do grupo), as crenças (mensagem), o culto (formas rituais 
capazes de fazer reviver a mensagem carismática das 
origens) 20• 

É - como diz O'Dea- uma institucionalização ao nível 
doutrinário, ao nível do cuJto e ao nível de organização; 
trata-se de três ele:mentos ou aspectos de um só processo 
de desenvolvimento. 

«Na pregação temos a declaração daquilo em que se 
crê ... Na actividade do culto vemos a expressão de atitudes 
:ftmdamentais na relação com as coisas sagradas . . . Na 
fraternidade dos crentes enCOilitramos a primeira forma 
de organização» 21 • 

Dado que estes três níveis podem ser cOillsiderados 
suficientes para uma «operacionalidade do conceito de 
religião», podemos estudar o processo de institucionaJ.i­
zação daquela, seguindo os passos da institucionalização 
destes níveis. 

Lo- Culto: Pode definir-se como «um conjunto de 
ritos organizados e elaborados pela comunidade (gestos, 
palavras, símbolos), em cuja particilpação o homem mani­
festa a sua dependência de Deus (Ser Supremo) e encontra 
nesses ritos a expressão da sua religiosidade)) 22• 

Este complexo de comunicação através de ges•tos, pala­
vras e símbolos é, em primeiro lu~ar, uma expressão de 

:zo Cf. G. Milanesi, o. c., 22-28. 
21 T. O'Dea, o. c., 67. 
22 G. Scarvaglieri, Sociologia della Religione, Roma 1980, 39. 
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sentimentos, atitudes e relações, para primariamente com 
o objecto sagrado, e só secundariaanente relações entre os 
membros e entre estes e o líder. 

Podem distinguir-se três funções particulares do culto: 

a) manifestação de sentimentos, atitudes, relações com 
Deus ou com o SER Suprremo (função religiosa); 

h) actuação da prátioa religiosa em ordem à obtenção 
de um fim ou interesse particu:lar (função instru­
mental); 

c) consolidação das relações com aqueles que compar­
tilham as mesmas crenças (função comunitária). 

O acto de culto é, assim, «um acto social, de congre­
gação, no qual o grupo reproduz a sua relação com os 
objectos sagrados e, por meio desses, com o Além, o que 
reforça a sua dimensão solidária e reafirma os próprios 
valores do grupo 23• 

Não obstante satisfazer exigências bastante complexas, 
o oulto, no inicio, era uma expressão espontânea e sim­
ples. Com o passar do tempo, porém, começou a veri­
ficar-s.e uma elaboração e es:tandardização como as rubricas 
revelam. 

Em perspectiva histórica vê-se que eSite período de 
espontaneidade e simplicidade foi sempre de curta duração. 
Cedo se faz sentir a teiiJdência para a institucionaJização 
e, oom ela, o estabelecimento de posições e de papéis, defi­
nidos em termos de funções, sobre os quais recaem direitos 
e obrigações. Cria-s'e uma estrutura de cargos que implicam 
um conjunto estratificado de recompensa em termos de 
prestígio, boas opoPhlnidades e recompensas materiais». 

23 Cf. T. O'Dea, o. c., 67-70. 
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Este processo de ins:titucionalização do culto tem um 
signri.ficado funcional fundamentaà: o de fornecer a esta­
bili:dade. 

Aqui entra em jogo o problema da motivação des•in­
teressada ou interessada (Parsons), o que irá provocar a 
<<t!1all1.sfomação :inadvertida dos vaàores e dos objectivos». 
QU1a111.do isto sucede - poa:- força da institucionaHzação­
surgem os dilem•as na própria reLigião: a organização reli­
giosa oferece não somente as satisfações religiosas do pri­
meillo período carismático, mas começa a garantir também 
prestígio, respeitabiJllidade, poder, influência . .. situação esta 
que, assegurando tais recompensas, tenderá a tornar-se 
eLemento de motivação do grupo» 24 • É o dilema da moti­
vação mixta: 

«A motivação mixta, introduzida pela institucionali­
zação, enquanto acresce a estabilidade e contribui para 
a sobrevivência da organização, representa também um 
agenrte de transformação profunda nos objectivos e nos 
valores da Igreja >> 25. 

Entre a forma externa do rito e o seu conteúdo de fé 
exisrte U!l11a relação mediada pelo símbolo, portador de signi­
ficado, expres,são de a.titudes religiosas, e que é afectado 
pelos mesmos di1lemas da re1igião. 

Institucio.nalizados, os símbolos tendem a repetir-se 
para exprimir a relação dos crentes com Deus, tomam-se 
habituais e previsíveis fazem-se praxe quotidiana, per­
dendo, assim, a capacidade de estimular e condicionar 
a titudes e emoções. 

A objectivação, necessária pél:I'a a corutinuidade, con­
vea:-ter-se-á porventura em alienação ou em para1isia de 
sentido. 

Como o culto tem muito de simbólico, pode reduzir~se, 
embora não consciente ou volurrtarimnente, a uma rotina 

24 Cf. Idem, 146. 
25 Idem, 147. 
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de formahdades esrt:abelecidas, e já não assume o seu paped 
ori§iná1io 26

• A atenção vai mais para o símbolo do que 
para o seu significado ou sen1lirrnento que evoca. Preo­
CU!pação com o símbolo na ausência do que eJe signifi.oa, 
distra:i a orientação do crente e aJ.iena-o do signifi.cado 
que o sírnbo.Jo deveria exprimi1r 27 • 

2.0
- Organúzação: Seria o segu[]do nível da «Operacio­

nalidade do conceito de religião». 
Na nvedida em que o carisma se vai transfo['mando 

em carisma institucional, vai surginJdo uma organização 
fomal com uma estrutura burocrática. Estas estruturas 
orgânicas, porque dependentes do sagrado, «tendem a tor­
nar-se sagradas elas mesmas» 28 • 

A sacra1ização da estrutura pela motivação mixta, a 
que já nos referimos, tornará bastante d.ifíoll a mll!dança 
social, pois ela é suporte da autor1dade, do prestígio e do 
ganl1a-pão dos líderes religiosos que veriam assim ameaçada 
a sua posição. 

A transferência do sagrado para a eS!tTutura torna esta 
menos operante a:o nível da fé e dimmui o impaoto dos 
crentes sobre as realidades sodais. 

3. 0
- Crenças: Alienada da readffidade pela super-elabo­

ração estruturail a mensagem re1i§iosa já não influencia 
a vida concreta dos homens corrno o fazia na sua i!lltuição 
originánia. Também aqui há o risco de relativizar a men­
sagem religiosa e contribuir para torn·ar rotineiro aquilo 
que, no início, conSititll1ia, de verdade, uma interpelação 
e apelo. 

Não será menor o perigo de idenmficar a fé com pro­
poslçoes e regl'as iniC'apazes de oomrmicar aos homens de 
épocas diversas o sentido último da vida, o S1agmdo, a 

26 Cf. Idem, 147-149. 
7:7 Cf. J. P. Fitzpatrick, art. cit. 
28 Cf. Idem. 
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crença. Assim delimitados, o sagrado e a fé n ão se abrem 
a novas perspectivas nem respon dem significativamente 
aos problemas da vida quotidiana. 

O cCYilJteúdo da fé, ace~te acriticamemte, toma-se vulne­
rável diante dos problemas que se apresentam. Tal vu.lnera­
b i!bdade leva os lídeTes religiosos a reco'l.-reT à autoridade 
legal para conseguir e manter a adesão voluntária. Dado, 
povém, que o poder civil tem necessidade da religião para 
<<Sa'l.1tifi.car» os valores e as normas da sociedade para man­
ter o controlo social, ele procura proteger a re ligião e as 
suas instituições da:s ameaças que lhes podem advir desta 
vulneraJb.Hidade. Surge, assim, a conivência entre o poder 
rehgioso e o civil. 

Este recurso à autoridade religiosa para mal1Jter a fé 
viola rnn elemento importante da expel'i·ência religiosa: 
o •Sieu carácter de adesão voluntária. Só uma grande cora­
gem inrtei1eotual e espiritual conseguirá superar tal situação. 

O que temos vindo a descrever não é mais do que 
uma tenrtativa de anáLise da experiência reJ!.igiosa e sua 
respectiva organrização. Vimos, além disso, como os homens 
expressarrn a sua re51posta rehgiosa e corno esta e os seus 
reflexos organizativos e significativos se institucionalizam 
nos três níve is: ritos, crem.ça s e organização. 

Resta, no entanto, responder à pergunta fundamental: 
insr1Jituoionalizada a estes níveis, a religião é ou não um 
faotor de mudança social? 

A reSiposta não é fácil, sobretudo se tivermos em conta 
to da a complexidade dos probJemas da institucionalização 
da religião e dos dilemas com ela relacionados. 

Palrar de «instituciona lização» é, como dissemos, falar 
de «um sistema complexo de normas, relações sociais, 
p31péis, definidos em termos de funções». Isto leva imedia­
tamente a pensar numa estrutura de cargos que implicam 
un1 «conjunrto estratificado de recompensas >>. 

Por Ollltras pa1lavras , tod a a instituoionalizaçã o leva à 
estabilidade, à ligação com as neces•sidades fundamentais, 
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à normairividade. E isno é ll!Illa necesskuade. Imaginar uma 
sobrevivência da reMgião em formas a~penas comunitárias 
simiplesmente esipontâneas, seria uma utopia. A instituaio­
nalização constitui, pois, uma realidade que não se pode 
nen1 d eve ignorar. 

Mas, apesar da funcionalidade da institucionaJização, 
não podemos fechar os olhos à disfuncionalidade que ela 
encerra: cristalização e consolidação do comportamento; 
impedimento da criatividade e da inovação, etc . .. . O ideal 
seria que ela, embora real e necesswia, não fosse fossili­
zada em formas eLe tal ma:nci.ra rígidas que não deixam 
espaço vi•tal. Aqui reside, a meu ver, o aoto de sabedoria 
de efeito mesmo sociológico(!): criar na «institucionah­
zação um espaço vital de inovação e de adaptação às novas 
reaLidades so-ciais, sem cair na morte da 'instituição ' ou 
no caos da novidade pe1a novidade». 

Se é ve1'dade que os ritos, crenças e organização, sobre­
tudo depois da sua ins titucionalização, são um factor que 
favorece a estabiHdade e o imobilismo mais do que a 
mudança social, é também verdade que a experiênaia reli­
giosa do indivíduo pode ajudar a transfo:rmar algo nesta 
inSititucionalização uma vez que «ela implica um imperativo, 
UJlll empenho que constringe o homem a agir » (J. Wach). 
Este im!perativo tem, no entanto, algo atrás de si que pode 
favorecer também o «S·tatus quo»: 

- a su a 01ientação para o sagrado e Absoluto- imu­
tável por definição; 

- as cert•ezas supremas que, normalmente, a:compa­
nham esta experiência; 

- a referência à tradição, característica desta expe­
riência, etc. 

Não obstante tudo is·to, a realidade histórica apre­
seil!ta-l!los hoan.ens que, precisamente como fruto da sua 
ex,periência religiosa , foram capazes (e são-no a1nda hoje) 
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de se empenharem por wna verdadeira mudança social, 
comrpmmetendo, por ela, a sua própi'ia vida. 

Terá este empenho s·ido posterior a uma r uptura con1 
a religião instirtuciornalizada? Ou, ao contrário, será fruto 
duma aceitação inteligente da função-clishmção da própria 
institucioilllillização e duma dupla experiência- a d e DEUS 
e a do HOMEM? 

Não me pa.rece ser impossíve l o em·p enhan1en to pela 
mudança social, apesar da institucionalização dos ritos, 
crenças e OTganização, pois admito a capacidade do indi­
víduo de sup·erar aquela fazendo um empenho a sério para 
urrna maior igua ldade e participação entre os homens. 
I·sto, porém, será viável somente con1 a experiência com­
plemeruuar -a dos homens - e com um.a escolha que só 
o im.divíduo pode fazer. 

Mui-tas vezes, para se justificar um certo comodismo 
e a acei1tação da estratificação social, apelamos para a 
impossibilidade de romper com a institucionalização . Na 
voodade, pocém, o que está em causa é mais a decisão 
pessoal do crente e não talllto - ou p elo merrws n ã o só -
o faoto da mesma institucionalização 29 • 

Qua!IlJdo alguém se quer empenhar, encontrará sempre 
meios e possihilidades de o fazer. E a Religião, mesmo 
insmituoionarlizada, não o impedirrá (o que para aJ.guns 
poderá parecer oomo «disfunção » de natureza). 

29 Esta escolha , contudo, pode encontrar ob stáculos dentro da 
própria instlituição em que se encontra o indivíduo. Isto acontece, 
normalmente, quando se pretende sobrepor a defesa e o prestígio d a 
instituição às asp,irações justas dos membros que se querem empe­
nhar na mudança social. Daqui surge, não r aro, um conflito entre 
o membro e a instituição. Aquele desejaria emp enhar-se e ajudar a 
própria institu~ção no empenhamento. E s,ta, por sua vez, mais preo­
cupada com a sua defesa e prestígio, prefere «perder um homem » 
a amscar-se no compromisso. 
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Contudo, terá ele escolher urrna linha de «conversão», 
que o capacita à inovação e à mudança sempre possíveis, 
tornando-o SINAL na comunidad e em que wve 30

• 

Por outro lado, é jus.to pensar nos grandes momentos 
históricos em que a Igreja se autoconsciencializa mais 
elas suas limitações e dos sinais dos tempos e procura 
reStponcler-lhes des,ignadamenrte pelo Cnncilio como foi o 
Vaticano II , ou po<r outras formas. 

4. A igreja c a mudança social 

Como tínhamos acenado na Inrtrodução, a Igreja é 
considerada por muitos como opressiva quer pela institu­
cionalização do culto, crenças e organização, quer pela sua 
estrutur a própria e, ainda, pela ambivrulência que existe 
entre aquilo que prega e aqtriJ.o que v;ive: «Não são as 
vossas encíclicas que nós desprezamos, mas a negligência 
de que dais p rova a seu respeito» 31• 

Não obstante muitas crírioas em oontrálrio e que não 
deviam ser considera·das como simp les protes,to, ma<s como 
algo de desilusão, que deve corns,tittúr um apelo a que a 
Igreja seja aquj·lo que deve ser, são inúmeros aqueles que 
esperam que a Igreja se emperuhe, como pode e deve, 
a favor das massas que lutam para participareun naqueles 
benefício·s que até agora só poucos povos oonseguüram 32

• 

30 Esta conversão, que é um voltar-se para o carisma do fundador 
c deâxar-se t ransformar pelo seu dinamismo que exige mudanças, é 
mlllito importante, po~s o indivíduo convertido toma-se sinal para 
o grupo ou instituição adquirindo, ao mesmo tempo, a humildade 
para reconh ecer que a sua pos ição não é definitiva , permanecendo, 
assim, em atitude de contínua abeTtura a revisão. 

31 Cf. P. Bigo, Chiesa Rivoluzioni Sociali e Terzo Mondo, Roma, 
Città Nuova, 1'976, 136. 

32 Para ajudar a gerar uma sociedade nova, participativa, a 
Igreja eleve ser bastante transparente e «forte». Cf. Idem, 322. 
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Esta esperança, po·rém, encontra obstácuuos não só 
na Igreja-Instlituição, mas também na própria sociedade 
onde esta está inserida. 

Não obstante a santidade de que é portadora e a que 
é chamada, a Igreja experimenta também a presença do 
pecado. Isto não 1he tira o poder de, por fidelidade àquela 
e consice:nte desrte, «elevar a sua voz e alertar os seus 
filhos e filhas todas as vezes que as condições de vida das 
pessoas e da comunidade não sejam verdadeiramente 
hll!Inan:as, todas as vezes que elas estejam em desacordo 
oom a dign~dade humana» 33

. 

Contudo, para que esta denúncia se torne eficaz e 
ouvida por um mari.·or número de poderosos - que opri­
mem política, econóanica e cul<turalmente- os deten:tores 
de poder na Igreja, formal ou informalmente, não podem 
esquecer que «a fonte da força do Espírito não está no 
pi1estígio do qual estão revestidos, mas na pobreza daqueles 
que não têm algum prestígio» 34 • A Igreja trairá a sua 
missão J:ibertadora enquan<to se mantiver desligada do 
mrmdo dos pobres. Desligada deste mundo, isto é, sem 
faZJer a experiênoÍ!a dos homens - destes homens - ela 
não conseguirá tornar-se factor de mudança sodal. 

Ser~a pouco funcionlélll se partíssemos para a análise da 
reaLidade ool!ll ~deias preconcebidas face à Igreja, a favor 
ou contra, s.obretudo sob a máscara duma pretensa n eutra­
lildade. Assim, ficaria prejudicada a análise sociológica e 
não se evitaria uma ideo1ogização da leitura do real 3

• 

33 João Paulo II, «Discurso ao Pres•ideiJJte do Quénia », m: 
L'Osservatore Romano (ed. port.) , 18.5.1980, 11. 

34 Cf. P. Bigo, o. c., 138-139. 
35 Cf. J. Carroll, «The Local Community >> , in: T11. e Communicato1', 

Sept. 1, 1976. 
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Esta nossa preocupação consubs•toooia-se nas seguintes 
interrogações: 

1) Quais os factores ou elementos que favorecem (ou 
parecem favorecer) a mudança social na doutrina, estru­
tura e estratégia da Igreja? 

2) Quais os que não favorecem esta mudança em 
clirecção a uma maior participação e iguaildade? 

3) Entre estes elementos existem dilemas e po·derá o 
empenhamento provocar conflitos a nível de crenças e de 
estruturas? 

Não se poderá esquecer o cnntexto concreto onde a 
Igreja desenvolve o seu trabalho; as relações históricas 
entre a Igreja e o poder; o maior ou mem.or grau de depen­
dência da Igreja; o problema da meThtallidéi!de dos membms 
da hierarquia. Todos estes elementos são de ter em conta 
nesta c..nálise, pois poderão modificarr muitas tomadas de 
posição e influir bastante nas estratégias adoptadas pela 
Igreja quanto ao seu empenhamento sodal. 

Em ordem à compreensão do problema em causa 
alinham-se de seguida alguns dos elemwtos que poderão 
ou não influenciar a mudança sooial por parte da Igreja. 

Elementos que favorecem (ou podem favorecer) a mudança social: 

A) Doutrinais 

-A consoioência que a Igreja tem de que pode e deve 
tomar uma posrçao a favor das massas que lutam para 
cornseguirem uma maior participação nJO!s benefícios a que 
até agora muito poucos têm acesso. Esta OOIJ.l:saiência está 
implícita ou explicitamente deolamda nas encíalicas sociais 
elos Papas e nas orientações do Concí.Jio Vaticano II, sobre­
tudo na Gaudium et Spes e na sua EdesioJogia: Igreja 
Povo de Deus (Lumen Gentium); 
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- Uma cel'tla aberrura teológica - inclusive à teologia 
do desenvolvÍ!IIlento - na qual se usa uma linguagem mais 
signüfica:tiva para os homens de hoje; 

- A tendênaia que se vai notaJilldo nas Igrejas do 
Terceiro MUilido para uma maior identificação com os 
pobres e os opDimidos. A opção pelos pobres de que fala 
o Documento de Puebla vai-se tOI1Ilando uma reahdade na 
Igreja da América Latima, não obstante a resis,tência de 
alguns elementos da hierarquia 36; 

- «Mediação da Consciência» que exige que a cons­
c1ência indiViidual aplique os pr:ündpios gerais do credo 
religioso às ci!'cUilisrtâncias concretas nas quais o indivíduo 
é chamado a operar 37; 

- «Leg]timação da dQIUtri.na» peLa qual muitos opera­
do!'es da mudança social encontram na prrópria doutrina 
social da Igreja a força que Legitima as suas tomadas de 
posição. 

B) Estruturais 

Uma estrutura hem desenvoh,tda (caso da Igreja 
Católica) e mais ou menos indepeilldenre do Estado, e uma 
esrtrutura acLministra:tiva bastanrte cenrtraJ.izada poderiam, 
em pvmcípio, consrllirtuir um faotor de mudança. Sem esrt·ru­
tura é muito mfícil o impacto social; 

- Uma aut onomia md.ica:da na insfli:tuciona1ização e 
na interiorização dos valores religiosos 38 p:ermitirrá maior 
liberdade e a'Uftoridade na dooún:oia de abusos e injusrt:iças; 

36 Cf. C. N. B. B., Puebla. A evangelização no presente e no 
futuro da América Latina, Petrópolis, Ed. Vares, 1980. 

n Cf. J. Carroll, Religione e Cambiamento Sociale, 13; Cf. Paolo 
Tufari, «La Chiesa tra ideologia e utopia», in: Philip Land (a cura di), 
La teologia di fronte al progresso, Roma, Ed. AVE, 1972, 267-279. 

38 Cf. J. Carroll, Religione ... , 22. 
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- Um intercâmbio cU!ltural e e:~peri.encial, através de 
contactos nacionais e internacionais entre Bispos, Padres e 
Leigos, poderá favorecer U!IIl maior empenhamento social 39 ; 

- Uma pr essão de base ou do eXJterriorr, promovida 
p or leigos e sacerdotes COiffiiPrometidos e ap oiada pela 
imprensa mternaoional, poderá COll'Stituk faotor positivo 
de mudança; 

Elementos que impedem (ou poderão impedir) a mudança social: 

A) Doutrinais 

Uma cer ta a:mhiguidade da doutr.iJna social da 
Igreja a nível das aplicações con cretas. Norma:lrnente a 
doutrina fala da necessidade de acção para a mudança, 
mas sem lhe com'l.llil!ioar U!IIl senrtido de urgência ou indicar 
estratégias 40; 

- A imagem da Igreja 1nstituição, mais do que Povo 
de Deus, pode amorteoor o empenho palra a mud ança, pelo 
receio de abalar a sua própria identidade; 

- Nos seus docU!IIleilltos a Igreja tem, mmtas vezes, 
m aior preo:cupação em progrél!ITl!aJr pare o povo do que 
com o povo que espera a prOIIIloção à iguailida:de e parti­
cipação e com os grupos e forças eolesia:is que lhes estão 
mais próximos; 

- A dout ri!Ila p:ermaiiliece oom f.irequênaia ao nível dos 
princ:úp1os (valores comuns) que nem sempre se convertem 
em força motivadora da acção. 

A esrte s elementos de caráoter douflooail., há que juntar 
os de ca ráoter estrutuJraJ. 

39 Cf. Ibidem. 
40 Cf. Francisco Carmo, «llllovação e Mudança no Âmbito duma 

Análise Textual», in: Atlântida, 2.• semesrtre 1985, 75-90. 
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B) Estruturais 

- A comunicação operada no âmbito duma estrutura 
complexa, hierárquica, faz com que a Igreja se identifique 
bastantes ~ezes com sinais e símbolos pouco ajustados à 
mensagem, à linguagem e às categorias mentais correntes 
e que configuracrn mais a imagem da instituição do que a 
força interna do seu carisma - linguagem silenciosa. Por 
outro lado, quando pretende ajustJadamem.te realizar. tal 
adalptação, corre também o risco de não ser entendida, 
ser mesmo deturpada, o que pode retardar igualmente a 
mudança; 

- A posição social torna difícil iniciar-se um profundo 
processo de mudança dentro do próprio sistema por inicia­
tiva daqueles que oficialmente o representam 41 e, quando 
acontece, tenderá a transformar os símbolos da sua pre­
sença adaptando-os às circunstâncias mudadas para manter 
inalterável o poder real, adquirido em passadas circuns­
tâncias histórioas 42 ; 

- Uma organização muito esrtruturada realiza também 
certos interesses e faz alianças que, por sua vez, podem 
influenciar as atitudes dos seus represenita!Il<1Jes, levando 
a identifiicar os interesses da Igreja-Institud.ção com os 
interesses da reLigião e do povo, e favorecer a estabi<Jidade 
ou o «status quo» em prejuíZJo da mensagem que poderia 
beneficiar a mudança no sentido proposto; 

- A opção pelos pobres - que não exclui os demais -
sendo apenas verbal ou de intenções, não realiza automa­
ticamente a mudança desejada. Precisaria ser assumida em 
termos de empenhamento. 

41 Cf. P. Tufari, o. c., 246. 
42 Cf. Idem, 249. Como diz McCloskey, a situação social na qual 

se encontra um bispo influi na sua tomada de posição política, 
e esta, por sua vez, influi na sua posição ideológica e teológica. 
(Cf. J. Carroll, Religione e Cambiamento Sociale, 21). 
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5. Estratégias, dilemas e conflitos 

Dissemos que a posição soaiail que ocupam os mem­
bros da hierarquia pode inflw na sua tJoma:da de posição 
política e esta, por sua vez, infi.luiT na tomatda de posição 
ideológica e teológica. Ou, como 1JenJ]a deiil.Oil!strar Mons. 
Claver: «duas eclesiologias diversas -«Igreja inJStitudção» 
e «Igreja Parvo de Deus»- favorecem duas estlratégias, oom 
orientações diversas. Daqui a proposição duma terceira via: 
a Igreja profética, radicada nas OO!llliU:Illidades de base. 

Sem o dogmatizar, o modelo proposto parere o ITIJeiil.OS 

propício a uma ideologização da dOllltii1ina. 

A- Estratégias. A missão da Igreja é a de anrmaiar 
aos pobres a boa nova de uma sociedade verdadcimm:ente 
livre, igual, fratema. Uma sociedade Oilide o poder esteja 
ao serviço da pessoa 43, a riqrueZJa seja repa.mda e o homem 
se sinta responsável pelas suas decisões. Poderíamos dizer 
que tem a missão de revelar ao mundo o ÚIJJi.co Santo e 
COI11!duzir a luta contra os «prim!Cipados e potêllJoias» usur­
padores da divindade, contra as forças rnaJ.éficas que levam 
alguns homens a escravizar OUJt:ros hoiiilJeillS. 

Segundo a estratégia de Mons. OLaver nem o homem 
necessitaria de perguntar à ideologia qual é o seu desltino; 

43 Cf. João Paulo II, «Discurso ao Corpo lliplomático acreditado 
em Nairobi, aos 6.5.1980: <<0 ESitado ... não deve nunca perder de 
vista o seu objectivo, que é o bem comum de todos os cidadãos, 
sem nenhuma distinção, e não apenas o bem estar de um grupo 
ou de uma categoria particular. O Estado deve rejei,tar tudo aquilo 
que não for digno da liberdade e dos ilireitos humanos do seu povo, 
banindo quaisquer elementos, como o abuso da autorüdade, a cor­
rupção, o domínio do fraco, a negação do povo do seu direito de 
participar na vida política e nas decisões, a tirania ou o uso da 
violência e do terrorismo» (cf. L'Osservatore Romano (ed. port.), 
118.5.1980, 9). 
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nem a Igreja seria cúmplice das forças de morte, mas man­
ter-se-ia unida à:s forças vivas que têm a sua origem no 
Espírito. 

Tal estratégia também será válida para denunciar, 
livremente, a desordem por vezes camuf,lada com a carpa 
da 01:1dem ou masoorada de nov1d.ade revoJucionária. 

Acaso poderá a Igreja na sua eSitratégia de empenho 
social 1ig.ar-se a uma ideologia qualquer, sabendo de anrt:e­
mão que é condidcmada pe1os mteresses e vaJores de um 
grupo determinado, em conf1il1:o histórko definri.tivo? A ideo­
logia jamais atingirá a veriLade tortal sobre uma situação. 
ELe é, S~egundo Bigo, a e:x:pres.são de um grupo soci•al em 
oil'OU!Ilstâncias concretas; ( ... ) justifica-se refermdo-se a um 
s1sterrr:ua de valores. :É impotente, pois não mete em marcha 
rnna estratégia 44

• 

Se por Ull11 lado a fé pode ter Ligações com a ideoJogia, 
por outl'o, combate•a na tendência em absolutli.zar-se, sacra­
lizar-se e traa:1Siformar-se numa «religião laica>> 45

• 

Ldeologia e estratégia políticas têm relação com o 
poder na sociedade gLobal: intent.am ccmquistá-Jo, exercê..J.o 
ccmtrolá"lo ou mudá ... lo. Não compme à Igreja entrar nes.te 
jogo pois não é srua missão co[)JquiSitar o poder. 

Acima de toda e qualquer ideologia, eSitá o aconteci­
mento histórico que é Jesus Cristo -Redentor e Libertador 
do H amem. Só Ele conhece a ve11dade sobre o homem, 
<<primeiro requisito de toda a e11llp{I"•esa hUlllana>> 46

• 

Uma Igrej.a transparente, ou sej-a, sincera, verdadeira, 
hUIIIlli.Lde, pobre, é sinal evidente de que a sua força vem 
do Espírito de Deus «que renova a face da tenra>>. 

Outras esrtratégias existem, quase em oposição entre s.i: 
urrna estrartég]a mais ccmsensual e outra mais cornJ.i.tuaJ.i,sta. 

44 Cf. P. Biga, o. c., 146. 
45 Cf. Ibidem. 
46 Cf. João Paulo II, «Discurso ao Corpo Diplomático em 

Naàrobi» {cit.). 
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Arrllibas estão dependentes de dois tipos de edesiologia: 
Igreja-Instituição (mais consensuaJ.); Igreja-Povo de Deus 
(mais conflitua1ista). 

Os adeptos da pDimeira preocupM-se-ão por uma estra­
tégia que proanova a unidade social, cUJl.tunlll. e poHtica; 
os da segtmda, ao contrário, preoeupar-se-ão mais numa 
es1Jratégia que oondu:ca a mna «re.ligião dos oprimidos>>. 

Aqueles mais preocupados com a defesa da Instituição; 
estes, mais propensos ao anúncio do Reino e à Esperéllllça 
escatológica. 

Os primeiros fazem referência constante à necessidade 
da organização e unidade polímoa dos cristãos, ao papel da 
doutrina social da Igreja, à possibilidade de a.Ji.ança com 
o poder constituído; os segundos, vêem na sua estratégia a 
neces~idade da autonoania, da liberdade de iniciativa quanto 
aos regimes polítkos e à necessidade da dessacraJ.ização 
de todos os ídolos. 

Mas, afinal, qual o papel da Ig:reja na mudança social? 
Qual a sua estratégia? 

Silenciar diante do holocausto? 47 

Criticar estrutU!I"as injus.tas? 

Evitar «sÍiléncios prudentes>> que a hris,tória julgará? 

NeSite campo parecem-me bastante elucidativos os 
artigos de J. CarroJI 48 cujo conteúdo assim podemos 
e:x1pdmir: 

A Igreja deve denunoiM as injustiças, pois s.ilenciar 
pode significar apoio moral!. à:s próprias injustiças; 

não deve agir como se os prohlemas políticos esti­
vessem fora do âmbi-to da moral; 

47 Cf. J. Carroll, «Lessons from the Holocau.&t», in: The Commu­
nicator, August 25, 1976. 

48 Cf. os dois artigos já citados. 
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- na sua estJratégJia pela mudança, não deve a Igreja 
(ou os que a representam) impor a sua interpre­
tação da reailiicLade; o respeito pela mensagem do 
EvangeLho e pela liberdade das pessoas exige humil­
dade tda pairte do m.inâJstro do Ev.éliil!gelho e aceitação 
do .plU!I'aJ.ismo de análises e estratégias; 

- ad.ém disso, .a sua inJterpretação ou a.n.állise dos 
fiaotos será apresentada não como sendo uma ver­
,dJade absoluta, IllJéliS como um ajuda para a for­
mação das consciências dos inddviduos; 

-é :necessário, amda, que tenham a humil1dade de 
reoonheoer a pruraia_~Lidade da sua init:Ierp~retação e a 
capacidade de a rever sempre que seja necessário; 

- esta parcilal1idade da in.tei1pretação é OOIIlltraditória 
oom toda e quaJlquer ideologia que, oomo se viu, 
se abso!lu1iiza, ~alá.za, não aooitaJilldo ser OO!Il.Si­
,c:I.emda uma inrt.etrpretação paroiaJ. e prOVIi,sória da 
reW~cLe- . 

I 

- aclmimitr que a fé e a ex:periên.oia re1igtiosa de cada 
um pode OOIJJc:Luzir a divei150s tipos de empenho 
sooial. 

Esta atitwde estratégica de esmpenho leva, segwndo o 
aullOr citado, ao :reoonh.eaitmento do pLuralismo e ao dirrei.to 
à dissenção, o que ilmplioa., por sua vez, a ooiil.Scâ.ência de 
ld.miJtes e a refilexão OOII1It::Íll1lua sobre a fé e os val01res do 
EVIaJilgelho para que não sejam afeotados po1r elementos 
ideológicos ou outras aderên.aias: 

«A fé cristã não vos fornece soluções já prontas para 
os problemas complexos da sociedade contemporânea. 
Mas fornece-vos um conhecimento profundo da natureza 
humana e das suas exigências ... » 49. 

49 Cf. João Paulo li, «Homilia em Uhuru Park, aos 8.5.1980», 
in: L'Osservatore Romano (ed. port.), 18.5.11980, 10; Cf. Gaudium et 
Spe.s. 
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A matévia trartada vem-nos mostrando que são inevi­
táveis as tensões e ooinlflitos mesmo que não se queira 
fazer deles regra de vida. Não nos oabe escondê-los no 
apelo a uma falsa ou postiça U!Illi.dade nem exacerbá-los, 
como se fossem instrumento úndoo da acção. E necessário, 
antes, compreendê.Jos e, aprovei.tandoJhes o estímUJlo para 
a reflexão, i111tegrá-los num ernpmhameruto soai8!1 a favor 
da promoção humana e aristã. 

Os elemeilltos doutrinais e estrutumis da Igreja que 
ora favorecem, ora imJpedem uma atitude quaa:llto à mu­
dança, estão a exigir-nos a lucidez 111a reflexão, a procUil"a 
sempre renovada de novas forças e estraltégias, a cons­
ciência dos P'róprios lwites e o apelo paTa uma acção 
sempre porfiiacLa a favor do homem. 

B -Dilemas. Um dos cWemas que surgem à primeira 
vista é este: como conciliar a «mediação de consciência» 
com a imposição de um empenho? 

Por um lado, parece-me que no «conrt:in.uum» que vai 
da activtdade «tpuramente CU!l.turah (afirmação de valores 
gerais) à actü.vidade ni1lidamente social e :mesiiilO política, 
a Igreja permanece demasiado firme na primeira parte, 
não farendo mlllita força na segunda. Isto é feito em nome 
da «llllJediação de COilJSciência». 

Contudo, p:areoe que por vezes as escolhas estão tão 
ligadas oom os valores gerais propostos que não devia 
existir muito espaço para taJ mediação 50• Ou são tão 
abstractos e idea:Listas que não permitem a coooreti.zação 
do eo.ll!pOOh.o. 

Se a Igreja deixa à l.iberd.ade do :fu:Jdividuo a escolha 
oOillcreta corre-se o risco de o principio não levar à acção 
e manter-se a esmbiJlicLade da «injUJS!Iliça i.nJsrtliroucionad.izada»; 

50 Cf. J. Carroll, Religione e Cambiamento Sociale, 30. 
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por ouúr'o lado, se a Igreja impõe a escolha que se deve 
faZJer, e a impõe como Nl1Jperartivo de consciência, fá-lo 
comü a única possível. Sil:nptl4fica a realidade, mas cai, 
taJ.vez, numa ideoJogia. Impõe com autoridade urrna escoJ..ha 
que os membros aceitatrão (ou não), mas sem capacidade 
de se movimentarem I.ivrernente. Temos, então, o autori­
tapismo que pretende salvar a mstituição. 

Este dilema está COPrelacione,do com o poder moral 
que a Igreja poderá exercer sobre a sociedade e sobre a 
op:ünião pública. Se exercer este poder, não há espaço para 
a autoiTI!omia das realidades tervestres. Se não o exercer, 
trairá o homem opmmido que e51pera dela um contributo 
vállido para a sua libertação. 

O terceiro chlema refere-se à própria estrutura da Igreja: 
sem estrutura é d~fícil o impacto social; estruturando-se, 
corre o risco de adquirir inrteresses próp.rio5 pretendendo 
1dentifi.cá-1os com os inrteresses da religião e do povo. 

C- Conflitos. Correlativos a esrtes dilemas estão os 
oonlflitos que podem deS!p'ertar. 

l.o- O emrp·enho social para a mudança pode entrar 
em oonf.Lito oom a estrutura da Igreja-Instituição. Ao torma­
rGID con~dência que os interes,ses do povo oprimido estão 
acima da defiesa dos «interesses» da Igreja-estrutura, grupos 
e indivíduos enrtram em oonf.iLi:to com aqueLa instituição, 
poosa!ldo que a sua tomada de posição é a mais válida e a 
mais jusrta para aquele momento concreto. Talvez prefiram 
s.er jUJlgados mais por engaiTI!o do que por cobardia de 
'' sjiléncios prudentes». 

2.o- Os que se emrpem.ham são muitas vezes conside­
rados pela Igweja como revoluoionálrios e <<hipotecados» a 
U!IIlia ideoLogia de esquerda. Ora isto nem sempre é verda­
deiro e pode 1evwr indivíduos ou grupos a urna ruptura 
com a Igreja-Instituição. 
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3.0
- O compromàsso com a mudança social geralmente 

leva as pessoas ou grurpos a quererem ultrapassar a linha 
dos valores gerais e a passmem para o campo da escolha 
concreta. Tal escolha pode tornar-se em ideologia e levar 
os seus defensores a imporem aos Ollltros, inoportunamente, 
aquHo que só eles escolheram como a via de compromisso. 

Os dilemas e conflitos, que sll:I1gem neste contexto, 
nunoa poderão alcançar um pOIIlto de equilíbrio. Quando 
este pa1~ece ser atingido surgem logo novas srntuações que 
o alteram e, na lógica das tensões subsequentes, estará a 
voilltade, ao menos implícita, de o reconstituir, conferindo­
-lhe uma ordem e esrtabitlridade, necessariamente pTecá:rias. 
O:rdem e con.Hito aJlternam-se em sequênaias de ritmo desi­
gual, e nem sempre previsível, que põem à prova a nossa 
capacidade de sobrevivência e de desenvolvimento. 

Aqui será úti-l oons,iderar que as conrtmdições não são 
apenas as da instituição mas também as da condição 
hU!IIliana. 

Questões em aberto 

1 - :É positivo o contriburto da ooálise funcionaili•sta 
referida, mas tem limites. Se é verdade que o fnnciona­
Hsmo evidencia «O contributo funcional fornecido pela reli­
gião ao sistema social», ele é incompleto para explicar toda 
a função da religião. A religião não pode seT considerada 
uma mera «manipul-ação de meios empíricos para fins não 
empíricos ou su:pr.a-empírioos». 

2- Não obstante os aspectos negativos produzidos 
pela ln~ti:tucinnalàzação dos ritos, crenças, e organização 
da reLigião, o indivíduo pode servir-se da sua experiência 
religiosa para superar aqueLes e contribuir - mesmo sem 
romper com a «Instituição»- para ll!IIl ve:rdadeiro empe-
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nho sociarl que favoreça as classes mais desfavorecidas da 
sociedade. A experiência religiosa servirá também para 
evi.rtJar a instrumentailiização da fé em favm· de uma ideo­
logia (J. Carrohl). 

3- No que respeit-a ao empenhamento social dos indi­
vk1uos e grupos toma-se difícil evitar conflitos entre estes 
e a Instituição a que pertencem: Igreja ou mesmo Congre­
gação Religiosa. Uma atitude de «CO!Ilversão» e «humildade» 
de quem sabe que a sua posição não é a úruica possível, 
poderiam atenuá-los. A difioll.!ldade, porém, aume;nta quando 
a autoridade não reconhece o dissenso e não integra o con­
fhto no interior da Instituição, proOI.llrando a todo o transe 
transpô-lo para um-a margem «inim~ga». 

4- Porque a Igreja está no mundo ela tem que ter 
UJ1ll empenhamento social, emborra consciente de mudanças 
já aperatdas nas sociedades onde se encontra inserida. Pa,ra 
evitar um conhonto bipolar de instituições da Igreja e do 
Estado, ater-se-ia a Clilguns critérios: 

- apresentando os valores comnns que seJam aceites 
(ou devam ser aceiJtes) por todos, formando os 
'leigos para que eles tomem a sua própria respQlll­
sabiLidade na sociedade, sem ser necessádo· a chan­
ceLa h~erárquica; 

- coLaborando criticamente com a autoridade consti­
tuída, sempre que esteja em causa o bem commn 
e não o inrteres,se de um grupo ou de ua:na ideo­
Logia 0Mcxns . Claver). 

él!pontaJndo categoricamente valores e camiooos 
qUJatndo está em causa a es<Sência da mensagem e 
resp·eotivas fima~1idades sem se demitil.r da sua res­
pcxns'CllbiHdade como Igreja. 
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5- Atenta, para não se hipotecar às ideologias, pro­
ICurará conhecer a realidade da vida, o mais completa­
mente possível, o que não se Clldquire poT uma dedução 
da fé. A experiência de Deus completa~se pe1a experiência 
do homem. 

E a terminar: «O péllp·el primário da Igreja é a pre­
gação da mensagem evangéLica na sua relevância com o 
contexto cultural, económico, soaiall. e po<lí.tico; as acções 
da Igreja e do olero na ordem sooial e política devem 
tes teml.l!Ilh.ar a Mensagem mesmo se não conseguem mudar 
mna situação imediatta!Ill!ente». 

E para muitos, e em todas as cirounstâncilas, fica a 
necessidade pevmatnente de o crente olhar mais alto para 
descobrir, através das forrmas precárias e CQIIlJÍmgentes, a 
transcendência e o mistério de salvação, que habita a Igreja 
e que ela nunca revela ou realiza à suficiência e será estí­
mulo a.o desenvolvimento h'llllllano integral. 

Para outros ficará a atrl.tude expectante que ajude a 
descobrir para lá das configurações do imediatto «mCIIÍs luz» 
da visão Peligiosa embora envolta nos furrnos da imper­
feição hlllillana. 
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